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I. EMENTA

Avaliação em saúde: conceitos e abordagens, etapas avaliativas, modelagem de intervenções no
contexto de enfrentamento da COVID-19.

II. OBJETIVOS

Geral: Promover o conhecimento, a sensibilização e reflexão sobre o papel do campo da avaliação
em saúde no contexto da Pandemia de COVID-19.

Específicos: Apresentar e debater sobre:
1. A consolidação dos principais conceitos do campo da avaliação em saúde.
2. O uso de modelo lógico e sua relevância como ferramenta avaliativa no contexto da COVID-

19.
3. O intercâmbio de conhecimentos e experiências relacionadas à COVID-19.

III.MÉTODO

Exposição dialogada, leitura dirigida e exercícios, apresentação e discussão de experiências.

A avaliação ocorrerá durante cada aula, considerando: assiduidade, participação nas discussões das
atividades teóricas, exercícios de leitura e discussão.

IV. AVALIAÇÃO
A avaliação ocorrerá durante cada aula, considerando: assiduidade, participação nas discussões das
atividades teóricas, exercícios de leitura e discussão.
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